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A esfera dos significados tomados pelas relações que se apresentam na escola 

contemporânea, em sua respectiva esfera cultural e social, apresentam inúmeras 

possibilidades de pesquisa. Entre elas, as que tornam viável prescutar a história 

documental naqueles espaços educacionais, que também são de arquivamento. Universo 

muito pouco observado, quando comparamos à grande área da história da educação. 

Menos ainda os nichos de pesquisa que dizem respeito a Arquivologia. 

Âm  to    r  l x o    nál s   na qual se insere esta ultima área do conhecimento  

Not   m nt   nqu nto   mpo    r  l x o    r t m nt  v n ul  o à  nv st     o fundada 

nos s  n      os postos n  or  n z   o  s st m t z   o   nál s      spon   l z   o    

 n orm   o  P rt    l    strutur    nos  sp  os   st n  os   m nut n  o de uma 

complexa tipologia de suportes documentais. A escola, e seu complexo protagonismo 

discente e docente, inclusos  

Ali  nos  rqu vos    v mos l m r r s   loj m  o um ntos qu  m n   st m um 

 ompl xo  orpo    s nt  os    s   pr s nt r m p r  os m  s   v rsos  nt r ss s   usuár os  

To os   onst tut vos    um    m   mport nt      n orm    s qu  s  tr ns orm m à luz de 

narrativas e ao gosto de significados, tecidos pelos documentos arquivados. Assim como 

nos alerta Belloto (1990).  

M ss   o um nt l  ss   p ssív l    tr to   v rs      o qu nto à r sp  t v  

 nstrum nt l z   o  por um pro  ss on l   p   t  o  m  sp  o dest n  o p r  t l  t v       
                                                                 
141 No respectivo colégio estamos a desenvolver um projeto de PIBIC, que consiste no mapeamento documental do 
respectivo colégio. Participam da investigação as alunas: Rayhanne Maria de Araújo Jatobá, Teresa Rachel Grangeiro 
Araújo. Ambas, graduandas do curso de Arquivologia da Universidade Estadual da Paraíba. 
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N st    so  o  rqu vo pú l  o ou pr v  o    ntr  o nos p r    m s  tu l z  os  qu  s  

l n  m so  o o í  o  o  rqu v st   Esp    lm nt  s n o  qu l  ár     s   ên   s sociais 

aplicadas, uma esfera que evolui sensivelmente.  

S  l v rmos  m  ons   r   o  qu l   ompl x       pr n  p lm nt   os n  hos    

 nv st     o  onst tut vos   s r l    s s   o- ultur  s n   ont mpor n          no qu l 

t m  m  stá  ns r  o o   mpo     tu   o    Arqu volo     n o deixa de ser import nt  

   nt     r  s ár  s  m qu  s    o   rtos pro  ssos     strutur   o dos arquivos. Segundo 

Belloto, (2007), Heredia Herrera, (1993), Rosseau e Couture (1999).  

Mu t s s o  s s tu    s qu      n m um  s r      s nt  os  sp  í   os encaminhados 

para dadas massas documentais e sua instrumentalização, assim como nos alerta Zazo 

(2012). P rt    l s     mport nt   r s r   n  m nh   s s m  r t r os qu  poss m r  ul r 

um    m ns o h st r   e social. Aspecto investigativo coerente com o que se esper     um 

 sp  o  rqu víst  o mo  rno    n m  o   m n m m nt  pr p r  o p r   t n  r às 

  m n  s      st o   n  t   s so   lm nt  nos  sp  os    tr   lho  rqu víst  o   

No  m  to     sp  os  s ol r s  por  x mplo   x r í  o salutar no processo de 

r or  n m nto     n orm   o  stu  nt l  r  or  n o   spos t vos    nt tár os de docentes e 

discentes em cado tempo. D m n  s qu  s     ur  m n   ontr m o do que Bauman 

(1999), chama de sociedade líquida, preocupada, diga-se, com o hoje e não com o 

passado, com o indivíduo, e não com a coletividade.  

Est  últ mo  sp  to  um  os v tor s    mu tos  os  nstrum nt  s or  n  os p l  l    

  ár   com fontes nos arquivos. Inclusive na esfera escolar. Os mesmos arquivos que 

potencializam, a partir de seus acervos  t nto o tr   lho  o h stor   or    rr  o  o  on   to 

    o um nto/monum nto   omo o s rv  L  Go   ( 999);  o so   lo o que tenha por 

interesse o conceito de nova sociedade em rede e da informação, a partir de Manuel 

Castels (2002); e o arquivista   ntr  o no     n st  o   nál s   tr    m   sol         o  o 

 sp  o do acervo, bem como arquivamento a partir de preceitos forenses e 

multidisciplinares (Belloto, 2002). 

A  n l   x st  um  proj   o discursiva que se faz presente e apresenta um novo olhar 

normativo      m n pul   o/ rqu v m nto documental. Particularmente centrado em usos 
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qu  s  torn m  mpr s  n ív  s p r  um    st o  o um nt l    spost  por pro  ss on  s qu  

 om n m postul  os/t  n   s  m rs s n  ár    rqu víst     Aspecto que  mpl    nov s 

 tr  u    s t  n   s    nstrum nt  s nos  sp  os  rqu víst  os    o um nt  s  no qu l  tu  

o pro  ss on l     rqu vo  m s tu    s pontu  s  Est s últ m s    t rm n   s p r  o o í  o 

so    rt s  on     s  no qual se inserem complexas  on     s    tr   lho  or  n z   o   

uso     ont s  o um nt  s  junto    sp  os  rqu víst  os  Esp    lm nt   qu l s 

m r    or s    m  or  pro un  m nto n   nv st     o    nt rv n  o      s   rqu víst     

Es ol s  por  x mplo   st o n st  ár       nqu r   o   

Es ol s      -s   qu  possu m to o um       l     ont s qu  po  m  lu    r um  

 po     qu  nos  ju  m   r  l t r so r      u    o universo com fundo documental 

proprio. Fundo documental a ser explorado de forma a elaborarmos um ambi nt     tív l 

n    r ul   o     n orm   o   

O arquivo da Escola Estadual Jo o Goulart  lo  l z  o  m Jo o Pessoa 142  por 

 x mplo  v m   s r noss    s   nv st   t v   Es ol  qu    relevante junto a comunidade 

escolar da capital do estado da Paraíba, p rt  ul rm nt  por s r um  sp  o   u    on l  m 

 ontínuo funcionamento, desde os anos 1970  143    por t r um  m ss   o um nt l   n   

n o or  n z       ntro  os p  r  s    on     s materiais, suscetíveis ao desenvolvimento 

da pesquisa.  

A escola estadu l Jo o Goul rt   ntro     nst n      p rt m nt l    pr m  r  r    o 

    ns no  n o possu  um   strutur      u r    o um nt l    s u    rvo      m nso v lor 

 m t rmos    h st r    ont mpor n   recente. Especialmente dos anos correspondentes a 

ditadura civil-militar    m smo  o  luxo  tu l     o um nt   o  H j  v st  qu  m nt m-

s  r     n o  o um nt   o escolar desde sua fundação em 1974. 

L v n o  m  ons   r   o os silenciamentos de estudos concernentes a arquivologia, 

a partir de escolas que viv n   r m     t  ur    v l-m l t r ( 964- 985)    n     

p r  ptív l qu    h stor o r    /l t r tur  t mát      n     l m t    no r sto  o p ís  

                                                                 
142

 Como escola polivalente obedecia a Lei n. 5692, de 11 de agosto de 1971.Nesse período, já funcionava como escola 
atendendo a comunidade escolar do Bairro do Castelo Branco, na capital do estado da Paraíba.  
143

 Documentos que possuem formatos e linguagem diferentes dos convencionais. (DICIONÁRIO BRASILEIRO DE 
ARQUIVOLOGIA, 2015). 
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segundo Bonato (2005), Vidal (2005), e Furtado (2011). Localmente os estudos se 

encontram restritos e, quando mu to    t  os  omo n   ssár os  

 Asp  to qu   mp l  noss  p squ s   t n o por   s     o um nt   o de foro escolar  

  s    s o r r num  poss   l         t v      stu o:  qu l     tr j t r   escolar paraibana 

tendo por base qualificar seus arquivos histórico-escolares. Um  tr j t r   qu   por m  o 

 os   spos t vos  nstrum nt  s     rqu volo       o tr   lho        n st  o  or  n z   o   

r  l x o acerca das fontes identificadas e suas tipologias, possa dar significado histórico-

arquivistico ao universo escolar local.  

Con     s qu  torn m possív l o descortinar tanto de uma escola esquecida na 

memória, qu nto  qu l  às volt s  om   n   ss         s   pr s nt r  ont mpor n    

inteirada  om     r ul   o  or ns      n orm   o  via arquivo e arquivista. Embora esteja 

relegada ao esquecimento, posto qu  mu t s v z s  m       o um nt   o  s ol r 

 rqu v     n o s  l n ou qu lqu r pro  ss on l     z r um tr   lho     un  m nt   o   

 strutur   o  o um nt l-sus  ptív l     un  o prát    e t  r     In lus v   qu l s    

 ons qüên   s  ur  our s  junto às  nst tu    s que lidam com o passado escolar. 

A  onstru  o    um  orpo     ont s su     nt s p r  s r m o s rv   s    n l s   s   

p rt r    um  n   ss         r  strutur   o de nossa ár   de interesse, neste caso os 

arquivos escolares   s us m  n ros  r qu r  nt n  r qu  um  p rt     v    l       os 

   rvos  o um nt  s  s ol r s pú l  os no Brasil. Escopo reflexivo que, atualmente, passa 

por uma problematização complexa. Seja pela ideia de acervo, seja pela de fonte, à luz do 

que nos alerta Le Goff (1999) ou Jardim (1990). 

S  l v rmos  m  ons   r   o  qu  to   um    s uss o já   m n m m nt   r st l z    

no s nt  o    p ns r  s  ont s  os  o um ntos   o pr pr o arquivo a partir      spos    s 

t  r   s dilatadas, em que se admite um rompimento com a lógica positivista, por tanto 

tecida em migalhas, de características múltiplas, no olhar de Dosse (1996), partimos para a 

possibilidade de agregar nosso olhar às subjetividades e normatividades dos espaços 

arquivísticos.  

Tanto a partir de princípios legitimadores e legais, bem como para as ordens 

discursivas no transcurso das fontes. Também no âmbito das tessituras informacionais no 



 

 

 

 

III SEMINÁRIO NACIONAL FONTES DOCUMENTAIS E PESQUISA HISTÓRICA 

398 

 

ISSN 21764514 

passado e no presente. Certamente, é importante lembrar, não temos mais um conceito de 

acervo simplificado desde os Annales Franceses, como nos aponta Burke (1999). 

Nossa disposição em termos metodológicos, levando em  ons   r   o   rto olh r 

p r  o  sp  o     stu o  m s t m  m para a complexidade cultural e social de quem tem 

vínculos com o lugar estudado, imantados ao pertencimento, como no aponta Certeau 

(1999), de quem lida com a massa documental, se ajusta a três movimentos:  )  qu l  qu  

s r    o un v rso   ár o  no qu l  st mos  ns r  os  omo p squ s  or s    on    st o  s 

  rr m nt s     nstrum nt l z   o  o um nt l;  ) outro n  prosp   o     tu l s tu   o 

 ís     os  sp  os;   os usos   prát   s    m n pul   o  o um nt l   strutur l   m   nt l   

  m n str t vos no  rqu vo    um   s ol  pú l   ;     n lm nt  3) num t r   ro 

mov m nto  o l v nt m nto    poss   l     s     x  u  o de trabalho forense com fontes 

educacionais a serem organizadas   qu  po  m   rt m nt  pro uz r  n orm    s 

p rt n nt s p r  p squ s s     unho h st r  o  S j m  l s p sso  s ou s   o- ultur  s n s 

qu  s  st o  ns r   s tr m t s qu   st o  l m   s pr rro  t v s  uro rát   s  mas que 

reconfiguram a face do universo    m n   st    s  s ol r s  C rt m nt   m n   st    s 

 ultur  s   so    s  l m     n orm   o  m    t  pro uz    p lo    sso à  ont     

 n orm   o nos arquivos.  

A  nál s  qu   st mos r  l z n o l v   m  ons   r   o   s       spos   o 

docum nt l  o  rqu vo    s u r sp  t vo     n st  o   t     orm   omo t m s  o l  os ou 

 nstrum nt l z  os  o um ntos p los pro  ss on  s   s m  s   v rs s ár  s  objetivando 

construir ferramentas que possibilitem desnudar lacunas e searas de 

pesquisa.Part  ul rm nt   s qu  s   pr s nt m   p rt r     s ol       s us sím olos  

s  nos  p rson   ns   tr m s  m t mpos   st ntos  T nto os    um p ss  o m  s r moto  

qu nto os    um  h st r   do tempo presente. Outross m  o m p  m nto   norm t z   o 

do Arquivo da Escola Estadual Jo o Goulart   stá   r  on uz r prát   s    

 nstrum nt l z   o no  urso  o r or  n m nto  strutur l  o    rvo   qu l   nst tu   o    

 o lon o    p squ s   t m pot n   l z  o    nál s       onstru  o de um quadro reflexivo 

da tr j t r   norm t v    s  s ol s  su s pr or     s  su s r   m ntos  su s prát   s 

 nstru  on  s  su   l  nt l    su s tr j t r  s h st r   s   
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D  qu lqu r  orm   o   álo o reflexivo, que nos propomos a realizar, no tocante aos 

acervos escolares, do tipo de nos fala Vidal (2005), Medeiros (2003) e  Mogarro (2005) e 

Bonatto (2005), no pr pr o tr ns urso    p squ s   s rá propí  o p r    r or  n   o    um 

outro  nt n  m nto  so  o mont nt     m ss   o um nt l  m n pul       r  m nt   m 

 sp  o destina o  o uso s st m t z  o     n orm    s  or un  s  o un v rso  s ol r  Est  

 o qu l   or un    mport nt  m ss   o um nt l  Con    o m to ol        s  m n   st r 

qu n o  nqu r rmos  sp  os de arquivamento numa escola, de cunho ou tipologia 

centrados naquele universo.  

D     n lus v  o  stu o        o os   spos t vos     rr m nt s  m uso  Ent n  m nto 

 n lus v  qu  s  pro  ss   ons qu nt m nt  n  r  l z   o    or  n z   o     qu   o   

novo  s or o p r   n ut r   n   ss          nál s  da represent   o s   o-h st r     A 

mesma que se faz urgente naqueles meios e instituições  m n   st    nos m  n ros  os 

 sp  os   st n  os  o  rqu v m nto     o um nt   o  s ol r  Pr n  p lm nt    omo 

 m   n mos s r n   ssár      r  l z   o de uma recondu  o n  s st m t z   o  o um nt l  

Ass m  omo n  su    spon   l z   o    on    on m nto      spos   o t pol       

A m ss   o um nt l qu  s   n ontr   tu lm nt  no  rqu vo    Es ol  Est  u l Jo o 

Goul rt   nst tu   o que estamos a investigar, e qu  t m s     m Jo o P sso     p t l  o 

 st  o    P r í    n   ss t  s r o s rv     omo  sp  o  rqu víst  o em aberto  Esp  o  m 

qu  o pro  sso    or  n z   o  o    rvo s  m n   st  p r  m nt   strutur  o  s m l v r 

 m  ons   r   o p rt   ons   rável do que se constitui como sendo a nova seara de 

investigação em arquivologia, no qu l  st o  sp           s  s  un o Bon tto (   5)  

D st rt    omo p rt     r  l x o   s r    t   um  p rt      qu p      un  onár os dos 

respectivo arquivo, segundo pesqu s   n    l       n tur z  l      P rt   ons   ráv l  

or un     s m  s   v rs s ár  s   m n str t v s    s  n  os p r  o  rqu vo por 

  r unst n   s outr s  qu  n o o  r t r o t  n  o   

Asp  to qu  n o  mp    o   s nvolv m nto    t r   s t  n   s nos  sp  o 

 rqu v st  o   t  o  m s  n orr   m   rt   nt r     l  un r no  just m nto norm t vo   m 

 m   nt      rqu vo  s  un o norm s  tu l z   s   :  ) us   l     ;    ) pr p ro p r  o 

tr   lho so  outros pr    tos p r    mát  os  A investigação realizada até o momento 

definiu quatro indícios: 
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1) O Arquivo da Escola Estadual João Goulart encontra-se atualmente em situação 

precária, com massa documental desordenada e desestruturada, bem como 

necessita não somente da gestão documental, mas também de restauro e 

higienização dd seus documentos.  

2) Outro fato determinante para situação atual do acervo foi o descaso da gestão 

da escola em períodos anteriores ao ano de 2018, perante o Arquivo e também 

a falta de equipe especializada, que tratasse adequadamente do acervo. 

3)  O local de guarda do acervo encontra-se em dois depósitos situados na escola 

onde constam documentos datados que iniciam em 1975, até os dias atuais, 

bem como objetos tridimensionais e arquivos especiais especializados 144, 

fotografias, entre outros gêneros documentais. 

4) Em observação inicial existe uma massa documental reduzida para uma escola 

considerada antiga e que possui relevância para o bairro do Castelo Branco 

onde está localizado 145.  

 

Sendo assim, inicialmente tendo por base o que Karnal (2011) chama de memória 

evanescente, percebendo-a no universo escolar, do qual nos fala Carvalho (1998), foi feito 

um levantamento do local dos depósitos em que os documentos se encontram. Espaços 

onde ainda tentamos responder a alguns questionamentos: qual a situação estrutural atual? 

Existiriam materiais/suportes suficientes que comportassem toda documentação? O local 

estaria adequado para tratar de documentações mais delicadas? Alguns indicativos 

patrimoniais se apresentam problemáticos. 

                                                                 

144 Após mudança na administração da escola, foi acordado com o atual diretor, professor Felipe Baunilha , uma parceira 
entre o Grupo de Estudos e Pesquisas, História, Educação, Arquivologia e Sociedade (GEPHEAS). 

 

145
Os cinco que receberam os títulos foram: Flávio Clementino da Silva Freire (Barão de 

Mamanguape – em 1860), José Teixeira de Vasconcelos (Barão de Maraú – 1860), Estevam José da 

Rocha (Barão de Araruna – em 1871), Silvino Elvídio Carneiro da Cunha (Barão de Abiahy – em 

1888) e Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque (Visconde de Cavalcanti – em 1888).  Todos, 

pertencentes ao Partido Conservador e, cujos títulos, foram concedidos nos anos em que a 

Assembleia Legislativa Geral era composta, em sua maioria, por conservadores. (SEGAL, 2014; 

CARVALHO, 2010) 
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Na Figura I, ao lado, é possível identificar a situação precária do acervo. Conforme é 

mostrado na primeira imagem, o depósito I, necessita ser higienizado, pois além da poeira 

decorrente dos anos, no arquivo consta também 

infestação de insetos e problemas de infiltração e 

elétircos. A falta de iluminação também é um 

fator preocupante, pois a escola passa por 

reformas e por este fato a parte elétrica do 

deposito está desligada, sendo necessário o uso de 

equipamento de luz como lanternas, o que 

dificulta não somente o diagnóstico do acervo, 

mas também a identificação de tipologia 

documental.  

 Na Figura II seguinte podemos identificar 

que o Depósito II passa por dificuldades de 

organização e de acúmulo de massa documental, e também por problemas de higienização 

e prospecção parasitária necessitando ser higienizado com urgência. Assim como no 

primeiro, possui problemas de armazenamento, pois o local não comporta toda a 

documentação que guarda, e também problemas na rede elétrica no local. A lâmpada 

fluorescente não funciona, bem como a rede 

elétrica não é adequada, possuindo perigo de 

incêndio.  Não foi identificado, a priori, 

problemas de infiltração.  

No entanto, como a sala não está 

devidamente limpa os documentos passam por 

sérios riscos. O teto que é feito de gesso emana 

poeira que prejudica instantaneamente os 

documentos.  

 É importante salientar que a escola passa 

por uma reforma e conta com poucos recursos voltados para organização dos arquivos, 

bem como escassez de equipamentos de proteção individual  (EPIs), o que dificulta a 

Figura 5– Entrada do Depósito I, 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 

Figura 2– Entrada do Depósito II, 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 
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realização do nosso trabalho. A vista deste fato, criamos duas tabelas sobre este 

levantamento, tendo como objetivo de identificar com mais rapidez os problemas e o 

aproveitamento de alguns materiais que estavam em bom estado e que poderiam auxiliar 

no nosso trabalho, necessitando apenas limpeza. 

 

Conclusões  

 

Depois deste contato, conseguimos analisar o acervo João Goulart topologicamente. 

Resultando daí a avaliação estrutural da instituição, donde realizamos um levantamento 

das tipologias encontradas em ambos os depósitos, visto que estes estão divididos apenas 

porque a escola não possui ainda espaço propicio que comporte toda sua documentação.  

 Conforme mencionado anteriormente, a escola carece de recursos que auxiliem na 

busca e identificação de seus registros, haja vista a situação dos seus espaços de 

arquivamento não contribuírem para essas atividades. Sendo assim, o levantamento das 

tipologias encontradas e mesmo a possibilidade de que num segundo momento de nossas 

investigações, possamos aprofundar a mensuração, análise, classificação, gestão, 

higienização e preservação do acervo da Escola João Goulart mostra-se tarefa executável, 

a longo prazo. Também repercute como um significativo esforço por alargar o cabedal de 

discussões nas quais os arquivos escolares e suas disposições são objeto de 

aprofundamento. Seja pela intricada massa documental que os colégios públicos não 

conseguem gerir, notadamente nas perceptíveis falhas administrativas das secretarias de 

educação, seja pela falta de maiores estudos sobre o fenómeno.  

Um   n m no qu   v l  s l  nt r  s   pr s nt   omo v r     ro ― squ   m nto‖  

nos qu  s    rvos s    s strutur m junto  os  h m  os ― rqu vos mortos   s  s ol s‖  

Muitos, relegados a condição de menor importância na estrutura burocrático/admistrativa 

dos poderes públicos. Incapazes de serem percebidos em sua relevância; enquanto acervos 

de impacto perante a comunidade estudantil; no âmbito de suas singularidades; no 

desenrolar das sociabilidades e usabilidades e, finalmente, como janelas para a história 

recente do Brasil. Mesmo que as sensibilidades dos gestores escolares apresentem 
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aberturas para parcerias, como as que andamos a realizar, ainda há um longo percurso a 

percorrer.   

Entre as demandas de trabalho num arquivo escolar, já se tornam evidentes as que 

sedimentam uma pista investigativa de que é arquivologia, ao mesmo tempo, instrumento 

e fator de ordenamento de acervos e documentos, de fulcral significado para as 

investigações que tornam a escola locus e universo arquivístico. 
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